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Eng. Civil 
Fernando Junqueira

PALAVRA DO PRESIDENTE

Esta é a primeira de pelo menos 24 vezes que vou 
me dirigir aos associados neste espaço. Para 
começar, vou me apresentar.

Cheguei na AEAARP nos anos de 1980. Recém-formado 
e com muito gás para trabalhar e transformar o 
mundo por meio da engenharia. 

Nas últimas décadas trabalhei, empreendi, cresci 
e não é segredo para ninguém que nesta nossa 
profissão eu fui e sou feliz.

E eu gosto de viver em grupo, em família, em 
amigos e entidades, de classe, benemerentes etc. 
Para mim, essa é a forma de devolver para a cidade 
e para as pessoas tudo de bom que recebi.

Eu acredito na corrente do bem. Na AEAARP significa 
que quanto mais a gente contribui com a nossa 
cidade, com as pessoas e o poder público, mais 
seremos beneficiados, pessoal e profissionalmente.

Esse é um compromisso que assumo com os 
associados desde a posse: nós vamos trabalhar 
juntos por valorização das nossas profissões e 
para que Ribeirão Preto e região sejam ainda 
mais prósperas. É papel da AEAARP acompanhar e 
contribuir nesse processo.
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Tel.: (16) 2102.1700    Fax: (16) 2102.1717 
www.aeaarp.org.br / aeaarp@aeaarp.org.br

Eng.º Civil Fernando Paoliello Junqueira
Presidente
Eng.ª Civil e Seg.ª Trab.º Maria Mercedes Furegato Pedreira de Freitas
Vice-presidente

Diretoria Operacional
Eng.º Civil Luiz Umberto Menegucci -Diretor Administrativo
Eng.º Agr.º Benedito Gléria Filho -Diretor Financeiro
Eng.º Civil Paulo Henrique Sinelli - Diretor Financeiro Adjunto
Eng.º Civil Milton Vieira de Souza Leite - Diretor de Promoção da Ética de 
Exercício Profissional
Arq.ª e Urb.ª Ruth Cristina Montanheiro Paolino - Diretor Ouvidoria

Diretoria Funcional
Eng.º Agr.º Bruno Prota Guimarães de Oliveira - Diretor de Esportes e Lazer
Arq.ª e Urb.ª Adriana Bighetti Cristofani - Diretor Comunicação e Cultura
Eng.º Civil Rodrigo Fernandes Araújo - Diretor Social 
Eng.º Agr.º Alexandre Garcia Tazinaffo - Diretor Universitário 

Diretoria Técnica
Eng.º Agr.º Leonardo Ramos Barbieri - Agronomia, Agrimensura, Alimentos e Afins
Arq.ª e Urb.ª Cristina Heck Vitaliano Dolacio - Arquitetura, Urbanismo e Afins
Eng.º Prod.º Mec.ª Celso de Azevedo - Engenharia e Afins

CONSELHO DELIBERATIVO
Títular 
Eng.º Civil Roberto Maestrello - presidente
Eng.º Civil José Aníbal Laguna 
Eng.º Agr.º José Roberto Scarpellini
Eng.º Civil Arlindo Antonio Sicchieri Filho
Eng.º Agr.º Callil João Filho
Arq.º Carlos Alberto Palladini Filho
Arq.ª Neusimeri de Lima Rossini Bergamasch
Eng.º Civil Nelson Martins da Costa
Eng.º Civil Carlos Eduardo Nascimento Alencastre
Arq.ª e Eng.ª Seg.ª do Trab.º Fabiana Freire Grellet
Eng.º Civil Wilson Luiz Laguna
Eng.º Civil e Seg.ª do Trab.º Luis Antonio Bagatin
Eng.º Agr.º Gilberto Marques Soares
Eng.º Mec.º Giulio Roberto Azevedo Prado
Eng.º Elet.ª Hideo Kumasaka

Suplente
Eng.º Agr.º Geraldo Geraldi Jr
Eng.º Agr.º Germano Rafael Bilotta Mariutti
Eng.º Civil Edgard Cury
Arq.ª e Urb.ª Renata de Paula Fonseca Palladini
Eng.º Eletr.ª e Seg.ª Trab.º Odalecio Costa Martins
Eng.º Agr.º Jorge Luiz Pereira Rosa

REVISTA PAINEL
Conselho Editorial: Arq.ª e Urb.ª Adriana Bighetti Cristofani, 
Arq.º e Urb.ª Carlos Palladini, Eng. agr. José Roberto Scarpellini, 
Eng.º Civil Rodrigo Araújo - conselhoeditorial@aeaarp.org.br

Conselheiros titulares do CREA-SP indicados pela AEAARP:  
Eng.º Mec.º Giulio Roberto Azevedo Prado (titular), Eng.º Mec.º Fábio Narciso 
(suplente), Eng.ª Civil, Seg.ª do Trab.º Mercedes Furegato Pedreira de Freitas 
(titular) e Luís Antônio Bagatin (suplente) 
 
Coordenação editorial: Texto & Cia Comunicação  
Rua Mantiqueira, 750, sala 7   
Ribeirão Preto SP - CEP 14020-620        
www.textocomunicacao.com.br
Fones: 16 3916.2840 | 3234.1110    

Editoras: Blanche Amâncio - MTb 20907, 
Daniela Antunes - MTb 25679  
Colaboração: Sílvia Pereira - Mtb 27.020 
 
Comercial: Lisa Alencastre - 16 2102.1700  
 
Tiragem: 3.000 exemplares 
Locação: Solange Fecuri  - 16 2102.1718 
Editoração eletrônica: Mariana Mendonça Nader 
Capa: Daniela Antunes 
Impressão e fotolito: São Francisco Gráfica e Editora Ltda

Painel não se responsabiliza pelo conteúdo dos artigos assinados. Os 
mesmos também não expressam, necessariamente, a opinião da revista.



4

Ex-presidentes da AEAARP reunidos para a posse de Fernando Junqueira

ESPECIAL

O engenheiro Fernando Junqueira tomou posse como o 
trigésimo presidente da AEAARP desde a sua fundação, há 
75 anos em 1948. No próximo biênio, Fernando pretende 
fazer a Associação ainda mais proativa e protagonista em 
debates que envolvam o município e a Região Metropolitana.

“Quando a gente colabora com o nosso município, nós 
mostramos para as pessoas que vivem aqui o quanto o 
conhecimento técnico faz a diferença na vida delas. Como 
contrapartida, nós ajudamos a construir uma cidade melhor 
para as nossas famílias e para os nossos negócios”, disse 
em seu discurso de posse.

A diretoria tem na vice-presidência a engenheira Maria 
Mercedes Furegato Pedreira de Freitas que nos últimos anos 
liderou diversas ações do grupo AEAARP Mulher. Ela está 
à frente de iniciativas como o levantamento de ecopontos 
na cidade, debates sobre sustentabilidade e segurança do 
trabalho. Mercedes é conselheira do CREA-SP, a primeira 
mulher a assumir essa posição por indicação da AEAARP.

NOVOS 
TEMPOS

Diretoria e conselho da aeaarp

Fernando Junqueira e Maria Mercedes Furegato Pedreira 
de Freitas

A E A A R P

Fernando Junqueira
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Marco Antônio Azevedo Prado e Solange 
Abdulmassih de Azevedo Prado, Ana Cláudia 
Marincek e Giulio Prado

Ricardo Ferreira, Arlindo Sicchieri, Reginaldo Darini, Jairo Júnior, Roberto Maestrello, 
Callil João Filho e Jorge Rosa

Jose Anibal Laguna, Paulo Laguna e 
Ricardo Spadaro

José Batista Ferreira, Maria do Carmo Gobbi, 
Fernando Junqueira e Marcos Spínola de Castro

Adriana Bighetti, Fernando Junqueira e 
Elidiane Bernardi

A vice-presidente da AEAARP contou sua história como 
engenheira em um episódio do PainelCast em 2022. Dentre 
outras coisas, Maria Mercedes revelou que foi a primeira 
mulher a assumir o posto de engenharia de segurança do 
trabalho na antiga fábrica da Antártica em Ribeirão Preto.

Ela é a segunda mulher a assumir a vice-presidência da 
AEAARP. A primeira foi a arquiteta e urbanista Ercília 
Pamplona.

Ouça nas principais plataformas de áudio e no YouTube – 
episódio 4 da terceira temporada.

Leonardo Barbieri, Fernando Junqueira e Maria 
Mercedes Furegato Pedreira de Freitas

Fernando Junqueira, Maria Inês De Lazzari, 
Gabriela Amorim e Renato Zucoloto

Fernando Junqueira faz o discurso de posse
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Fernando Junqueira, Renato Zuccoloto, Maurilio 
Romano e Alessandro Maraca

Fernando Junqueira, Fabíola Narciso e Bruno Prota Fernando Junqueira, Maria Inês De Lazzari, Juliana 
Gobbi e Daniel Gobbi

Luiz Humberto Menegucci, Milton Vireira Leitem 
Sílvia Camargo e Alexandre Tazinaffo

Giulio Prado e Alessandro Maraca Dorival e Sílvia BalbinoCallil João Filho e Fernando Junqueira

Benedito Gléria Filho, Marcos de Castro, Regina Foresti. Helcio Elias Filho, Márcia Gléria, Fernando Junqueira, 
Deise Sanches, Paulo Laguna, Marcelo De Salles Cunha, Otávio Okano e Tânia Lippi

Sandro Mendes, Carol Gobbi, Guilherme Balducci, Natália Balducci, Valéria Patriani, Sinval, Carlito Gobbi, 
Maria Inês De Lazari, Luís Antônio Junqueira, Fernando Junqueira, Luciana Junqueira, Luiza Junqueira, Vera 
Guazeli, Alberto Guazeli, Juliana Gobbi, Daniel Gobbi, José Carlos Luz e Célia Maria Junqueira Luz

A POSSE
Em seu discurso, Fernando lembrou 

também os princípios fundadores da 
AEAARP e disse que foi o que o inspirou 
a se colocar como presidente. “A união, e 
o desejo de ampliar a colaboração que já 
fazemos com a cidade”, sublinhou.

“A melhor homenagem que prestamos 
às diretorias que nos antecederam é ampliar 
as ações que eles começaram, regar os 
frutos, fazer esse grande empreendimento 
florescer ainda mais”, disse Fernando.
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Regina Foresti, Fernando Junqueira e José 
Aníbal Laguna

Hideo Kumasaka, Sueli Kumasaka, Fernando e 
Maria Inês De Lazzari

Paulo Sinelli, Fernando Junqueira e Janaína Sinelli

Celso de Azevedo, Fernando Junqueira e 
Cristina Heck

Fernando Junqueira, Sílvia Camargo, Ruth 
Paolino e Luiz Umberto Menegucci

Jorge Rosa, Germano Mariutti, Gilberto Soares e 
Luiz Fernando

Maria do Carmo Goppi, Flávio Marchesoni e Elisa 
Marchesoni

Coral Som GeométricoMarcelo de Sales Cunha, Maria Mercedes Furegato 
Pedreira de Freitas, Ricardo Spardaro e Silvia Bortolete

José Aníbal Laguna, Wilson Laguna, Jorge Rosa, Arlindo Sicchiri, Fernando Junqueira, 
Roberto Maestrello e Renato Zucoloto
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Regina Foresti, Helcio Elias Filho, Fernando Junqueira, Paulo Laguna, Marcelo de Sales Cunha e 
Marcos Spínola

Selma Canini, Marcos Canini, Paulo César Garcia 
Lopes e Ricardo DeBiagi

Paulo Márcio Araújo, Reginaldo Darini, Fernando Junqueira, Ricardo Ferreira, 
Gislaine Fernandes, Ana Lúcia Darini e Tânia Ferreira

Roberto Maestrello e João Paulo Figueiredo

Valéria Patriani, Maria do Carmo Gobbi, Synval Viziack, Maria Inês De Lazzari, 
José Carlos Luz e Maria Luz

André Ignácio, Thaís Ignacio, Fernando Junqueira 
e Maria Inês De Lazzari

Regina Foresti, Maria Inês De Lazzari, Maria Mercedes 
Furegato Pedreira de Freitas, Marília Vendrusculo e 
Mirella Lanzuolo

Ricardo Do Val e Suzy do Val

Carlos Alberto Pedreira de Freitas, Maria Mercedes Furegato Pedreira de Freitas, Maria Inês De Lazzari, 
Basileu Margarido e Maria José Furegato



A
E
A
A
R
P

9



10
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Pesquisadores de Ribeirão Preto testaram 
sistema eficiente e de baixo custo

Na Conferência das Águas rea-
lizada pela ONU-Organização das 
Nações Unidas em março de 2023, 
cientistas revelaram que desde os 
anos de 1970 “um terço do ecos-
sistema de água doce do planeta foi 
perdido”. O desafio de gestão dos 
recursos hídricos é mundial e a boa 
notícia é que existe engenharia para 
mitigar efeitos e pesquisadores dedi-
cados ao tema.

Obter água de reúso não é exata-
mente uma novidade. Vários países, 
como Estados Unidos, Austrália, Arabia 
Saudita, Catar, Espanha e Israel investem 

A PESQUISA
Pesquisadores do Programa de 

Pós-Graduação em Tecnologia Ambien-
tal da Unaerp, em parceria com o curso 
de Engenharia Química, utilizaram uma 
tecnologia de baixo custo para obtenção 
de água de reúso, segura do ponto de 
vista sanitário. A unidade desenvolvida 
foi instalada na ETE Caiçara, responsá-
vel pela coleta e tratamento de esgoto 
doméstico proveniente dos bairros da 
zona Leste de Ribeirão Preto e que tem 
como destino de descarte o Rio Pardo.

O estudo foi pensado para apli-
cação da água tratada em fins menos 
nobres, em substituição à água potá-
vel, com o intuito de contribuir para o 
gerenciamento hídrico e a preservação 
de água para as futuras gerações. 
O projeto foi desenvolvido pelos 
professores Murilo Daniel de Mello 
Innocentini, Cristina Filomêna Pereira 

Ribeirão Preto ocupa uma área servida em 
abundância pelo Aquífero Guarani, o segundo maior 
manancial subterrâneo de água doce do mundo.

em tecnologias que permitam reutilizar 
água de efluentes sanitários. De acordo 
com o site da Cetesb, na Grécia antiga já 
utilizavam efluentes na irrigação.

Hoje, a estratégia é driblar a falta 
de água em determinadas regiões do 
planeta. No Brasil está 12% de toda 
a água doce disponível no mundo 
– 80% na região norte. Ainda que 
Ribeirão Preto tenha uma posição 
estratégica nessa geografia, gerenciar 
o abastecimento da cidade é impres-
cindível para garantir a longevidade 
do Aquífero Guarani e a qualidade do 
abastecimento.

A experiência com

ÁGUA DE REÚSO
na ETE Caiçara
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Paulo. O periódico tem como objetivo 
a publicação de artigos técnicos e 
científicos originais nas áreas de sa-
neamento e meio ambiente.

A TÉCNICA
A pesquisadora Marília explica 

que o projeto utiliza a tecnologia 
FDD-Filtração Direta Descendente, 
que consiste em instalar um sistema 
de filtragem com areia depois de o 
efluente passar por todo o processo 
de tratamento na estação.

“O efluente da ETE Caiçara tem 
uma qualidade muito alta, isso indica 
que o processo de tratamento usado 
lá na Caiçara é muito eficiente”, afirma 
Marília. Ela completa que a segurança 
no processo já utilizado pela Ambient 
na Caiçara garante ainda mais qualida-
de na água produzida no processo para 
reutilização. “É uma tecnologia simples 
e com um custo muito baixo”, garante.

Em Capivari e no ABC 
Paulista, estações de 
tratamento produzem 
água de reúso 
destinada a fins 
menos nobres, como 
a lavagem de pátios 
industriais e ruas.

de aos preceitos da Agenda 2030 da 
Organização Mundial de Saúde (OMS). 

“Os resultados alcançados mos-
tram que a tecnologia implementada 
em escala piloto de filtração direta em 
areia pode ser uma alternativa viável 
para produzir água de reúso segura. 
O Rio Pardo recebe o lançamento de 
esgoto da cidade e com aplicação 
desta tecnologia a qualidade do es-
goto vai melhorar e, portanto, serão 
reduzidos os impactos causados no 
rio”, complementa a pesquisadora. 

O estudo foi publicado, em 2022, 
na Revista DAE, publicação trimestral 
da SABESP - Companhia de Sane-
amento Básico do Estado de São 

Rosa Paschoalato, Marilia Vascon-
cellos Agnesini, Reinaldo Pisani Júnior 
e o pesquisador Fernando Marrengula, 
em parceria com a empresa Ambient, 
terceirizada do SAERP-Secretaria de 
Água e Esgoto de Ribeirão Preto no tra-
tamento de esgoto de Ribeirão Preto.

O sistema piloto foi idealizado pen-
sando em uma forma de tratamento 
dos efluentes da ETE, que são gerados 
diariamente, e descartados nos rios 
após tratamento biológico. Esse efluente 
pode então ser tratado e reaproveitado, 
na forma de reúso direto não potável 
para aplicação em atividades como 
lavagem de pisos, pátios e jardinagem. 
A análise dos efluentes coletados na 
Estação de Tratamento foi feita no Labo-
ratório de Recursos Hídricos da Unaerp.

“A importância e relevância desse 
projeto é o incentivo ao reúso da água, 
que se faz extremamente necessário. 
Mesmo em um país como o Brasil, em 
que é abundante o volume de água, 
a distribuição não é homogênea, e 
temos regiões que sofrem com falta 
de água ou com água de baixa qua-
lidade, devido à poluição”, destaca a 
pesquisadora Marília Agnesini.

A professora Cristina Paschoalato, 
coordenadora do Laboratório de Recur-
sos Hídricos, ressalta que o estudo aten-
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AEAARP
de lapidação ininterrupta

HOMENAGEM

75 ANOS75 ANOS

Neste ano de 2023, a AEAARP completa 75 anos de fundação. Em relações 
pessoais, chegar a esse marco tem o significado de um brilhante, resultado de 
lapidação do diamante.

O diamante é obtido por uma rocha chamada de magma. Vários séculos 
de camadas de magma formam o diamante que lapidado com 58 facetas é 
chamado de brilhante, uma das pedras mais valiosas do mundo.

Assim como uma pedra como o diamante, a AEAARP é formada por cama-
das de pessoas, experiências, ideais e vivências que compõem essa entidade 
sólida e que é lapidada por associados, conselheiros e diretores.

A E A A R P
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Guilherme de Felippe

1948 - 1950 

Francisco Cláudio Innecchi
1950 - 1952 

Paulo Araújo Alvim
1952 - 1954

José Braga de Albuquerque Donato Fraguas Décio Carlos Setti
1964 - 1966 1966 - 1969 1969 - 1971

José Augusto Corsini Monteiro 
de Barros
1982 - 1984 

Cleder Corral Provencio
1984 - 1986

Marcos Vilela Lemos
1986 - 1988 

Helcio Elias Filho
1998 - 2000

Luiz Eduardo Siena de 
Medeiros

2000 - 2002

Genésio de Paula e Silva
2002 - 2005 
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Antônio Nogueira de Oliveira
1954 - 1956 

Cassio Pinheiro Gonçalves
1956-1958 

Walter José Ragazzi
1958-1960

Manoel Carlos de Soutello
1960-1962

Jean Chartier
1962-1964

Luiz Gonzaga Chaves José Antônio Barbosa Durval Soave José Augusto Corsini Monteiro 
de Barros

José Aníbal Laguna
1971 - 1973 1973 - 1976 1976 - 1978

1978 - 1980
1980 - 1982

Juarez Correia Barros Jr.
1988 - 1990

Helton Figueiredo de Oliveira
1990 - 1992

Antonio Gilberto Pinhata
1992 - 1994 

Genésio de Paula e Silva
1994 - 1996 

José Batista Ferreira
1996 - 1998

 Wilson Luiz Laguna
2005 - 2007

Roberto Maestrelo
2007 - 2011

João Paulo S. C. Figueiredo
2011 - 2015

Carlos Alencastre
2015 - 2019

Giulio Roberto Azevedo Prado
2019 - 2023
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Dados da pesquisa “A Mente do 
Agricultor Brasileiro”, realizado pela 
consultoria McKinsey & Company 
mostram que o agricultor brasileiro é 
considerado pioneiro no uso em tec-
nologias digitais: aproximadamente 
50% dos produtores do país já adotam 
ou estão dispostos a adotar soluções 
que proporcionam mais precisão na 
tomada de decisão e nas estratégias 
de manejo. 

As ferramentas de tecnologia 
digital podem impactar na gestão da 
atividade agrícola mitigando o alto 
custo de defensivos, fertilizantes e 
combustíveis.

De acordo com o Centro de Estudos 
Avançados em Economia Aplicada da 
Esalq/USP, no orçamento médio para 
produção de soja na safra 2022/2023, 
calculado em outubro/2022, eram 
necessárias 10 sacas a mais que no 
mesmo mês de 2020 e uma saca a mais 
que em outubro de 2021. 

“A digitalização é um marco im-
portante na agricultura, já que traz 
mais assertividade na tomada de 
decisões, possibilita a redução custos 
em função do uso mais racional dos 
insumos, assim como o aumento da 
eficiência e da produtividade. Os ma-
pas gerados a partir de imagens de sa-
télite e drone, por exemplo, permitem 
que os agricultores tenham acesso a 
dados reais sobre as condições das 
plantas e do solo, umidade, tempe-
ratura e outros fatores que afetam a 
produção agrícola. Em algumas situ-
ações, até em tempo real”, pondera 
Ricardo Arruda, gerente técnico do 
xarvio®, marca de agricultura digital 
da BASF.  

As tecnologias digitais oferecem 
uma série de soluções para colaborar 
com a atividade do agricultor na ges-
tão da fazenda e da safra. O sistema 
gera dados que podem colaborar na 
tomada de decisão. 

Outro dado, calculado pela Con-
federação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil, aponta que, na média, o 
Custo Operacional Efetivo da pro-
dução de soja aumentou 34,6% 
na safra 2021/2022 em relação à 
2020/2021. Para a produção de milho, 
houve aumento de 31,1% na safra 
verão e 56,7% na segunda safra entre 
2020/2021 e 2021/2022. 

Apesar de não ter controle sobre 
os custos dos insumos, por exem-
plo, os produtores rurais podem 
usar ferramentas que otimizam o 
seu uso, especialmente quando se 
trata de recursos como sementes, 
fertilizantes, defensivos, maquinário, 
combustível, horas de trabalho da 
equipe e recursos naturais, e, dessa 
forma, mitigar efeitos de aumento de 
preços. A tecnologia digital é uma das 
soluções que está mudando a forma 
como os agricultores gerenciam seus 
investimentos na produção. 

TECNOLOGIAS DIGITAIS
são aliadas na gestão de custos dos

INSUMOS AGRÍCOLAS 

AGRO

D
es

ig
ne

d 
by

 F
re

ep
ik



A
E
A
A
R
P

19

Algumas ferramentas disponíveis:
1.    Monitoramento da lavoura: rea-

lizado a partir de imagens geradas por 
sensores, satélites e drones, oferece 
dados sobre as condições das plantas 
e do solo, oferecendo uma visão mais 
aprofundada de cada uma das áreas 
cultivadas para que o agricultor trace a 
melhor estratégia de manejo, ajustando 
a aplicação de insumos, como defensi-
vos, reguladores de crescimento e ma-
turadores com base nas necessidades 
específicas de cada talhão. 

2.    Nutrição da lavoura: imagens de 
satélite para mapear a variabilidade do 
solo de cada talhão e realizar a aplicação 
de fertilizantes em taxa variável de acor-
do com as necessidades específicas, de 
forma que maximize a produtividade. 

3.    Irrigação inteligente: sensores 
e medidores de umidade do solo são 
usados para controlar sistemas de 
irrigação, fornecendo água apenas 
onde e quando for necessário. 

4.    Modelos de previsão: algo-
ritmos de aprendizado de máquina 
podem prever o crescimento das plan-
tas, permitindo que os agricultores 
planejem a compra de insumos com 
base na demanda futura.

Comportamento 
Outro ponto interessante destaca-

do pelo estudo da consultoria McKin-
sey & Company é que somos os que 

mais adotam práticas sustentáveis 
na agricultura, parte delas motivadas 
pela digitalização, como a aplicação 
de fertilizante em taxa variável, que 
51% já fazem ou pretendem fazer nas 
próximas safras. 

“A tendência que observamos 
no campo é um aumento contínuo 
no uso de novas tecnologias digitais 
que trazem resultados reais no cam-
po”, comenta Arruda, trazendo como 
exemplo a plataforma Field Manager: 
“a economia de insumos no controle 
de plantas daninhas a partir do nosso 
mapeamento via drone tem média 
acima de 60% no cultivo da soja e 
algodão, incluindo a redução signifi-
cativa no volume de água necessário 
para a diluição dos produtos nas apli-
cações. Em dessecação (soja e trigo) e 
desfolha (algodão), a economia média 
é de 30%. E os mapas para aplicação 
de regulador de crescimento na cul-
tura do algodão chegam a gerar uma 
economia média de 25%”. 

Soluções
A Basf, empresa alemã líder na 

área química, investiu em uma divisão 
específica que desenvolve soluções 
para a agricultura que vão muito além 
das formulações dos laboratórios. A 
empresa atua sobre o tripé produti-
vidade, agilidade e conservação do 
meio ambiente.
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ÁRVORES NA CIDADE

Theodoro Papa, engenheiro agrônomo italiano, participou direta-
mente dos primeiros planos de arborização de Ribeirão Preto no início 
do Século XX. Foi ele um dos primeiros funcionários do Horto Munici-
pal que quatro décadas mais tarde passou a ser chamado de Bosque 
Municipal Fábio Baretto, em homenagem ao prefeito que se dedicou à 
sua formação. 

Arborização
    ONTEM e 

 HOJE

Theodoro Papa chegou à cidade em 1910 e quatro anos 
depois mandou vir toda a família que ainda estava 
na Itália. No seu país de origem, produzia vinho 
e imigrou para o Brasil depois de perder toda a 
produção em um terremoto que abalou a região da 
Calábria.

É dele também os projetos das praças XV de Novembro, 
Aureliano de Gusmão (Sete de Setembro), Luís de 
Camões e os canteiros da avenida Saudade, que 
abrigavam tipuanas.

Fontes: Folha Ribeirão, 19 de junho de 1999, e Gigantes do Bosque, 
árvores do Parque Municipal Morro do São Bento

No início do século 
passado, um engenheiro 
agrônomo colaborou 
decisivamente para a 
arborização de Ribeirão 
Preto que agora é 
reconhecida como Cidade 
Árvore do Mundo

O Bosque guarda uma porção 
estratégica da Mata Atlântica que 
originalmente cobria essa região. 
Antes de tudo – do Horto, do es-
tande do Tiro de Guerra e do pró-
prio Bosque – a área foi a Chácara 
Olympia, adquirida pelo município 
em 1907.

Conforto térmico
Em meados dos anos de 1940, 

o engenheiro José de Oliveira Reis 
fez, por encomenda do então pre-
feito Alcides de Araújo Sampaio, um 
plano diretor para a cidade. 

A reportagem de capa da 
edição 199 da Painel, de 
outubro de 2011, tem detalhes 
do plano diretor projetado 
por José de Oliveira Reis.

Veja no portal aeaarp.org.br
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Em seu plano, ele propôs que a 
cidade formasse um “cinturão verde 
e espaços livres”, com áreas verdes 
intercaladas nas quadras e ao longo 
dos córregos, preservando a mata 
nativa que resistia naqueles anos.  

No plano, ele previu o refloresta-
mento ao longo do Ribeirão Preto, 
dos córregos Retiro Saudoso e Tan-
quinho. O objetivo de Oliveira Reis 
era o de “amenizar o clima, criar uma 
reserva florestal, sanear as várzeas 
com um mínimo de despesas e a 
criação de parkways”. Oliveira Reis 
ambicionou triplicar a área do Fábio 
Barreto e fazer todos os bairros con-
vergirem para áreas verdes.

78 anos depois
Na primeira metade do século 

passado, depois de Theodoro Papa, 
Oliveira Reis talvez tenha sido quem 
mais projetou a cidade combinando 
desenvolvimento urbano, humano e 
meio ambiente.

Ainda que seu plano tenha sido 
engavetado, no século passado e 
nessas duas décadas do Século XXI, 
os resultados ambientais da cidade 
são positivos.

Recentemente, Ribeirão Preto 
recebeu, pela primeira vez, o reco-
nhecimento como Cidade Árvore do 
Mundo, pelo programa Tree Cities of 
the World, fazendo parte, a partir de 
agora, de uma importante rede glo-
bal. Ribeirão Preto se junta a outras 
168 cidades reconhecidas no ano 
passado, sendo oito delas localiza-
das no Brasil: Campo Grande, João 
Pessoa, Maringá, Niterói, Rio de 
Janeiro, São Carlos, São José dos 
Campos e São Paulo.

A candidatura de Ribeirão Preto 
ao programa se deu por meio de 
assinatura de um termo de parceria 
com a SBAU-Sociedade Brasileira 
de Arborização Urbana, no ano de 

organizacional, corpo legal, dados 
censitários, recursos financeiros e 
atividades de celebração.

O programa busca estimular 
localmente ações para um impac-
to em questões que são globais, 
como os desafios às mudanças 
climáticas, uma vez que as cidades 
são responsáveis por uma grande 
parcela das emissões de gases de 
efeito estufa desempenhando um 
papel fundamental no combate às 
mudanças climáticas.

Assim, o principal objetivo do 
programa é conectar cidades ao redor 
do mundo em uma rede dedicada 
a compartilhar e adotar abordagens 
bem-sucedidas para o manejo do 
verde urbano para a qualidade de vida 
de sua população, ao contribuir para 
a construção de cidades mais susten-
táveis e resilientes em todo o mundo.

2022, que teve como objetivo o au-
xílio na troca de informações para 
a candidatura de Ribeirão Preto ao 
Programa Tree Cities of the World, 
que conduz e certifica o município 
para uma cidade mais verde.

Com o reconhecimento “Ci-
dades Árvores do Mundo 2022”, 
Ribeirão Preto já está convidada a 
participar do Fórum Mundial sobre 
Florestas Urbanas e, em particular, 
do Fórum das Cidades, que ocor-
rerá em outubro/2023 na cidade 
de Washington DC, para celebrar o 
seu reconhecimento com a FAO e a 
Arbor Day Foundation.

“A importância de um programa 
como este, reconhecido internacio-
nalmente e que recebe a chancela 
da FAO/ONU, está relacionada à 
essencialidade das áreas verdes para 
benefícios nas áreas urbanas, para 
a qualidade de vida das pessoas e 
para a saúde do planeta. As árvo-
res ajudam a melhorar a qualidade 
do ar, reduzir a poluição sonora, 
atmosférica e a temperatura, além 
de fornecerem sombra e abrigo às 
pessoas e animais, protegendo a bio-
diversidade”, destacou o secretário 
de Meio Ambiente, Laurindo da Silva.

O Tree Cities of the World é um 
programa internacional liderado 
pela Fundação Arbor Day e pela 
Organização para a Alimentação 
e Agricultura das Nações Unidas 
(FAO/ONU), lançado em 2019, atu-
ando no reconhecimento de cidades 
comprometidas em garantir que 
suas florestas e árvores urbanas 
sejam adequadamente mantidas e 
gerenciadas de forma sustentável, 
bem como devidamente celebradas.

Para serem reconhecidas, é ne-
cessário que as cidades participantes 
atendam a cinco requisitos essenciais 
no compromisso de cuidar de suas ár-
vores e florestas, sendo eles: estrutura 
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Comentários acerca do artigo 64 
da Lei 5194 de 1966

CANCELAMENTO 
do registro
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De acordo com a Lei Federal 5194 de 24 de dezembro 
de 1966, que regula o exercício das profissões ligadas às 
áreas da engenharia e agronomia em nosso pais:

Art. 35 - Constituem rendas dos Conselhos Regionais:

I - anuidades cobradas de profissionais e pessoas 
jurídicas;

II - taxas de expedição de carteiras profissionais e 
documentos diversos;

III - emolumentos sobre registros, vistos e outros 
procedimentos;

IV - quatro quintos da arrecadação da taxa instituída 
pela Lei nº 6.496, de 7 de dezembro de 1977;

V - multas aplicadas de conformidade com esta Lei e 
com a Lei nº6.496, de 7 de dezembro de 1977;

VI - doações, legados, juros e receitas   patrimoniais;
VII - subvenções;
VIII - outros rendimentos eventuais.

O não pagamento da taxa anual de pessoa física ou 

empresa implica em cancelamento do registro do mesmo 
junto ao CREA-SP.

O profissional ou empresa que deixar de pagar 
anuidade por dois anos consecutivos terá seu regis-
tro cancelado, conforme estabelece o artigo 64 da Lei 
5194/66: 

Art. 64 da Lei 5194/66 - Será automaticamente cance-
lado o registro do profissional ou da pessoa jurídica que 
deixar de efetuar o pagamento da anuidade a que estiver 
sujeito, durante 2 (dois) anos consecutivos sem prejuízo 
da obrigatoriedade do pagamento da dívida. 

Parágrafo único
O profissional ou pessoa jurídica que tiver seu regis-

tro cancelado nos termos deste Artigo, se desenvolver 
qualquer atividade regulada nesta Lei estará exercendo 
ilegalmente a profissão, podendo reabilitar-se mediante 
novo registro, satisfeitas, além das anuidades em débi-
to, as multas que lhe tenham sido impostas e os demais 
emolumentos e taxas regulamentares.



24

INOVAÇÃO

Em três meses:
 mais de 90 mil fiscalizações  

Em sua missão de garantir o exercício legal da profis-
são na área tecnológica, o Crea-SP já cumpriu o total de 
mais de 90 mil ações de fiscalização, apenas no período 
de janeiro até março deste ano. O balanço trimestral do 
Conselho é referente às atividades nos 645 municípios 
do Estado que visam verificar a presença de profissionais 
habilitados para zelar pela segurança da sociedade nos 
trabalhos desenvolvidos pelas Engenharias, Agronomia e 
Geociências.

Para este ano, a meta do Conselho é realizar 600 mil 
operações, o que segundo o presidente, Eng. Vinicius 

Marchese, não será difícil alcançar, devido aos números já 
constatados no primeiro trimestre. “O balanço referente ao 
início deste ano, mostra o desempenho e a dedicação dos 
agentes fiscais e de todo o corpo da fiscalização do Crea-
-SP, e o quanto estamos engajados no mesmo objetivo, 
que é promover cada vez mais ações em prol da segurança 
dos profissionais e da população”, analisou.

De 2015 a 2022, as fiscalizações do Conselho aumen-
taram cerca de 1.600%. Ano passado, o Crea-SP bateu 
recorde histórico, totalizando mais de 462 mil ações reali-
zadas em todo o Estado.

Crea-SP divulga balanço do 
primeiro trimestre de 2023
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“Melhoramos e inovamos as condições 
de trabalho dos agentes fiscais, com 
uso de mais tecnologia, como é o caso 
do aplicativo, o FiscalizApp, que 
otimiza a atuação em campo. Seguimos 
reforçando as forças-tarefas nos 
municípios e as parcerias com outros 
órgãos e instituições públicas. Com 
isso, acreditamos que chegaremos à meta 
estipulada para 2023, de 600 mil ações 
de fiscalização”,concluiu a superintendente de 
Fiscalização do Conselho, Eng. Maria Edith dos Santos.

Deste total de 90 mil, foram registradas 42.141 ações de 
fiscalização na Engenharia Civil, e na Engenharia Elétrica, 
17.671. Em seguida, a Engenharia Mecânica e Metalúrgica 
soma 13.709 ações, à frente da Engenharia da Segurança 
do Trabalho, com 7.885, e a Engenharia Química, que con-
tabilizou 2.979. Além disso, foram 3.911 fiscalizações em 
Agronomia, 1.748 em Agrimensura, e 1.714 em Geologia 
e Minas. Destas, 731 tiveram foco em proteção ambiental.

Produzido pela CDI Comunicação
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COMUNICAÇÃO

Até o final do ano, Ribeirão Preto ganhará nova paisagem urbana. As mudanças 
no transporte coletivo e das principais vias de trânsito da cidade vão proporcionar 
mais mobilidade, conforto e, a depender do prefeito de Ribeirão Preto Antônio 
Duarte Nogueira Júnior, tendem a transformar a relação das pessoas com a cidade.

No PainelCast, o podcast da AEAARP-Associação de Engenharia, Arquitetura 
e Agronomia de Ribeirão Preto, Nogueira detalhou o cronograma de entrega 
das obras de mobilidade e anunciou que toda a frota do transporte público será 
renovada. “Sem interferir na tarifa”, frisou.

O bate-papo do prefeito com os engenheiros Fernando Junqueira, presidente 
da AEAARP, Fabíola Narciso, do grupo AEAARP Mulher, e Mirela Idino, diretora 
social adjunta, está disponível em áudio e vídeo no Spotify, Youtube e nos prin-
cipais tocadores de podcasts.

Um papo com o 
PREFEITO

Entre 2019 e 2021, a 
audiência dos podcasts 
quase dobrou no Brasil. 
E, desde então, cada 
ano que passa é eleito 
pelo mercado como “o 
ano do podcast”.
A pesquisa foi 
realizada em parceria 
entre a Fundação Seade 
e o Cetic.br|NIC.
br, que analisa as 
atividades realizadas 
na internet pela 
população do Estado de 
São Paulo.
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R. João Penteado, 2237 - Ribeirão Preto - SP

A E A A R P

Contrate profissionais de 
engenharia, arquitetura e 
agronomia nos seus projetos


